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V. apela para os generais . portugueses- ou antes faz-lhes pergun­
tas- ante a atitude dos seus camaradas espanhois e aparecem fa res· 
ponder-lhe alguns sargentos. Trocamos impressões e estamos de ·acordo 
unanime, sem discrepancia, na resposta a dar .. Ihe. E' ptt>,ciso contar 
comnosco ínais do que com os geperais. Em Portugal quando se chega 
a este posto apen'as · se apetece a reforma. Ha tantos generais Tefónnados 
que formariam um batalhão, como ha almirantes, 'fice-almirantes, cor~ 
neis na ·1qesma situação. 1\ reforma é o que eles desejam e quanôo 
estão prestes a iilcançá-la não se . metem em aventuras. Para quê? Se 
teem o r2sto da vida garantido! · . 

l\gora, nós, classe sem regalias, preterida sempre pelos que veem 
diiS escolas livres dos trabalhos ,que passamos nos regimentos, nós é 

•que temos de actuar. IJ· 
Depois - é preciso que V: ·o saiba quando fala r dos subalternos 

a tomarem o logar dos chefes - os sargentos de hoje tambem veem 
quasi todas de escolas varias, i:la Casa Pia, dos Pupilos, dos liceus onde 
não acabaram cursos por infelicidades ou desastres, e teem uma visão 
dos acontecimentos bem diferente da màioria dos seus superiores. Já a 
Republica, ha dias, desdenhosamente, falava numa ditadura de sargentos 
com o ar horrorisado de quem receava um golpe bolçhevista, por pãrtir 
de tão baixo, V. embora não ·màntenha esse pavor·, avisa os· generais 
de 'l que outros tomarão os seus logares, se eles não se moverem e 
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precisa é essa casta mantendo a ordem e á sua sombra 4eixar 19ver· 
nar quem de direito. Já se vê que não se trata de parüdarios, llos cor­
religionarios dos diversos agrupamentos e dos varios crédos ellis•ates 
neste páts, mas dumas duas duzias de homens, livres dos preoooceiles e 
dispostos a· jogar a vida, que compreendam ser inteiramente econoMica 
a questão que se debate e pretendam· resolve-la não contra este. eu 
contra aquele, mas pelo justo, pelo rasoavel, pelo equilíbrio, fazendo uma 
politica de rapidez e audacia em terra habituada a v~r como r~ 
das revoluções apenas alguns cadaveres. .Rté agora elJcs tem .tftdo maa 
chacina de homens, vinda desde o de desconhecidos, de anontmos, aW 
aos de vitimas ilustres. No futuro - a continuar .. se como aW aqui - o 
cadaver a aparecer é o do pals. · . 1 ·l · . ·· 

' 1 Longe de mim - senhores sargentos - querer. produzir um eleite de 
retoriêa. Escrevo com a convição e a · serenidade dum homem. que ape­
·nas lança · avisos e aponta-- erros, que coloca acima de iludo a ~ e 
não 1 tem o menor geito para a política tal qual se tem leito ne• ª· 
menor ambição diante daquela que aconselha. ·. p ~ . A 

· .~ Ora essa po1itica - esse ressurgimento. esse adejo do· monharo parâ 
o es~aço - não se faz cotn o dominio de militares mas lambem nao 
terrt o .. exilo i:lêsejado sem a sua· intervenção directa e munerosa. Ctaro 
que '· não é possivel- cotno se 'julga ter sucedido ·em Espanha'--' a ac»­
são tótaJ do exercito & um moviniento desta ordem ; com. certeza apare­
cerãó ias discr~pancias e as balas; :mas lambem é melhor assim ·.-a · 
nao· se cafr nálguma surpreza dessas a que está sujeito, se~re a tptal 
caminha Primo de Rivera. ., · .,. ., ; · 

Um acto desta natureza carece imenso dos sargentos mas não ,ode 
ser dirigido por eles. Tornar-se-ia numa balburdia mesme ante a swa 
melhor vontade e patriotismo. Quando outro dia' escrevj que· Masse.U 
nunca passara de cabo de bersaglieri não quiz con8olidar um sol'iel de 
anspeçadas nem aconselhar uma politica totalmente eguaJ á sua. Pre-

. tendia demonstrar que ante a falha dos galões surgirão sultalternos e 
expôr qual o genero de mo~imento a realisar. Tambem não desdenhei 
dos sargentos, longe de mim a ideia da sua inutilidade ; entrevi af>enas 
a sedição comandada por eles af\te a inactividade dos seus chefes MM 
não conclui ~ que ela nos arrastaria. . 

1\ primeira condição neste momento para se impôr ao respeito e a 
atenção, até mesmo ao sacrificio dos portugueses, ~ ter atttoridatle. 
Ela parece falecida. Como se sabe vamos num descalabro por lalia de 
aptidões governativas; por egoismos ferozes de comerciantes, por ranan­
cias ignobeis que conduzem aos peores tripudios. O homem oo auto­
ridade moral que apareça, guardado po1· uma espada e algumas baio ... etas, 
e o problema estará r~olvido. Essa espada será a da justiça, essas bain­
netas as da Ordem sem a qual não é poss\vel trabalhar e, meus all\fgos, 
ha imenso que fazer. ' 

Só a rebusca dos crimes cometidos contra a patria carece tle larga 
atenção, pois são imensos e entre eles estão os defraudamentos , 4a lr4lia 
tomada aos alemães, a sua exploração, o seu quasi total desaparer.ia1en\o, 
estão as exigencias mentirosas feitas por companhias africanas á co.mis­
'são de reparações por valores que não se perderam n& guerra, ~tão as 
burlas, estão as infamias. Porem, ao mesmo tempo, é necesario ~ ou­
tros homens vão construindo, levantando o edificio, cimentando o ctedüo, 
restabelecendo a moralidade, sacudindo dos logares ·os incompetentes ~ 

/' 
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O carroce1ro Marat ·e os agresso reS' ·· 
' '". ' t . . . 

!l policie•~ rei:çao-·~,.. ... 'tr•ta ª"' cuo [ ' 
nelando - Um cerrocelPo a 111• da poUtlca - Jt• , 1 
provld•ncla• •alvado••• - O faturo do• Coet••·' 

Dizem os jornais: 
' 

"'' 
r' ~ 

BARREIRO, 21 - Quando, onle~, o · carroceiro Jlaral ·. óà €odlf;. 
Deitadó seguia com o seu -çarro pela Tila Miguel Bom6irda, Joi ..., · 
toado pelos policias, em sêroiço clã Câmara Municipal, n... 'B&4 "' · 
1.J66, por ter transgredido as poStllras municipais. 1 •• · 

Como quer ,que o ca"oceiro ripostasse, em termos que 'e»as,,.­
raram os referidos policias, estes desembainharam os ler-fados e ,.,,. .. 
caram-lhe uma 1'alente so1'a. ·

1 
.1! .. 

O sénhor governador civil, cujos sentimentos republicanos estÍío em• 
demasia á prova, bem como os do senhor comandante da policia, dev~na . 
castigar imediatamente os seus subordinados não · só porque loi unN. 
agressão a um individuo indefeso, mas ainda porque se trata de uMa 
figura de sentimentos eguais aos seus. • , ~ 

Um homem que se chama Marat não pode ter as ideias durii que 
se chama 1\rcanjo e isto é tanto assim, os nomes tem tal inA•encia 
nas existencias que já Camilo dizia, ácerca de Hereulano, que s~ e.le s•· 
chllmasse Zebedeu jamais poderia ter escrito o Monge, o Bobo, as Slli)s 

obras primas. 
Tanto pensaram assim, em Portugal, os republicanos que hm1ve­

quem mudasse de nome. Certo Vassalo passou para Liberto o certo 
Real quiz dar-se ao luxo de lhe chamarem Irreal, o que não lhe censentiu 
a esposa receosa de que a ignorancia fizesse suposições erróneas. 

Passou, então, a apelidar-se de maneira menos reaccionaria : J\llreào 
José da Rehabilitação, eis o nome que· se inseriu no Diarió do OoDeroo,. 
a1 por 1911, quando o sangue nacional cachoava em civismo. 

Isto, porem, vinha a proposito do Marat agredido e que, embora 
seja um pobre carroceiro, nem por isso deixa de usar o nome dn mais 
querido dos paufletarios da revolução. 

' 

Espancar um Marat, - aplicar-lhe uma valente sova - ~ assim que 
se exprimem os jornais numa prosa embora longe de classica, é iuar 
afirmações de deslealdade ao regimen. 
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v•mos porem a que ferrenha sanha, contraria ás intituições, 
obedecel'am ainda esses agentes da lei, mesmo depois de o saberem pro­
tegido por seu nome de , M.arat. Descadeiram·no e não ignoravam que 
ele-alem de Marat-tambem se chamava Costa. 

Eq>~mcar um homem com tais resonancias de apelidos e nomes é 
cometer um verdadeiro , atentado contra a Constituiçílo; é como se 
puzessem. em arnica o senhor l\fonso Costa, que nao é Marat mas vale-o 
muito beta. eJC~to quando escreve. 

Esses guardas-dirá. naturalmente o Rebate"-;-]iertencem• à camada 
dos que não compreendem a sua missão civica, são restos êlos servi­
dore5 da monarquia ominosa· os quais não poupam jamais os bons repu­
bticmios. Eu concordo absolutamente. Gente de outro partido, de mais 
al.1lor ao · regímen, deixaria Marat em paz ou antes lar-lhe-ta a conti-
nenáa mesmo se ele faltasse ás posturas. . 

Este Marat da Costa, carroceiro se não é uma personalidade virá 
flltaimente a ' subir porque tem pela ancestralidade do nome, direitos, pela 
chaacela da dinastia Costa altas qualidades e por seu oficio está mesmo 
apto ,para guiar e$la carroça estadoal. T ocar-lhi é ofender os principios, 
é feri-tos, é .aniquila-los e as instituições abalam-se ante o desprestigio 
de seus vultos. Os pais quando põem nomes aos filhos dao-lhes escudos 
para a ex.istencia ou anjos da guarda ou personalidades .• que exprimem • 
aue5 .ideias. Este Marat deve. ter sido objeto de grande descoruiança no 
t~ dos reia;. l este carroceiro devia ter s'ofrido . pelo nome ·e pela 
correlação nas cousas , de · seu mister com o outro, que, como se sab~ 
era metlioo das estrebarias do conde de l\rtois. · 

~ , Com certeza que os policias não mais farão partidas deste jaez, desde 
que eu revelo aqui o caso nefando. . 

1\ Márat da Costa Deitado-este ultimo apelido deve ter-lhe sido 
()tliado após a sova - deve·se uma reparação pelos tormentos sofridos e 
pela inversão de que foi alvo. No fim de contas, - a • terem-se passado 
as cousu como os ' jornais relatam- o pobre Marat foi deitado de 
c.sta.s em vez de Costa Deitado e, tudo isto com perversidade e com 
arroie inaudito,. · 

· Se e..ç agressores de Marat leem a. sorte do assassinio de Sidonio, 
apa\'ora111o·nos t\cêrca. do futuro dos Costas, mesmo dos que se julgam , 
em pt. · 

... 
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Gomo se .engendra . urf! . ".sans culdtte" . •\ 

~ 

.., . 

r • Eu nunca. vira <O esgadanhar convulso"dum sans culotÍe> ,• conhê~ . 
<:ia} dessa tão curiCJSa .fauna da revolução francê~a a sua sêde' ãe·s.aµgue, 
a loucura colecthra, o patriotismo rubro,· as tiradas embofientas~"' os seus 
grotescos crismas · de banais Poirier, Márchand"'.-e Poisson em ScipiõeS; 
Scevolas e Cornelios. \ ~. '' í't,,1

• ' 

Enquanto á literatura não achava muito de des<:lenli'ar os versos de 
Chenier, os discursos de Mirabeau, as paginas panfletarias de Marat, 
apreciadas aentro da sua epoca e por um criterio exclusivam~nte ·de escri­
tor. Em todas elas passam imagens, pensamentos, conceitos em haustost 
em rufos, em dilaceramentos. Legaram á historia literaria, cada um del\).s, 
ou uma rima, ou uma frase ou um arranco como á historia politica dei· 
xaram um mar de sangue. Era a• esta onda horrenda, terrível" e gal­
gante, mais do que aos trechos teatrais daqueles ' autores, que os fidalgos, 
suas vitimas, deviam chamar: < O esgadanhar convulso de sans culotte>. 

Pois é do mesmo modo que o Mundo classifica ultl artigo do senhor 
conselheiro Bernardino Machado e a não ser que a eleqancia de manei­
ras, mais que de estilo, do novo chefe do Estado, signatario das Cartas 
.sem moral nenhuma, tenha inlluido na factura e no critério dv velho 
jornal. jacobino e implacavel, mal se compreendem as razões de seme-
lhante frase. ! . 

Enchi-me dum desejo de saborear esse petisco novo, de o cheirar, 
com seus temperos• e entrevi o ex-presidente da· republica de barrete 
frigio na cabeça. desalinhada, cachimbo nos dentes, á Simon,"ª barbicha 
besuntada de sangue, como as sêdas dos gatos brancos após o repasto 
do bole, a carmagnole cintada por uma correia onde' se entalavam pis· 
tolões e assim, táirocando, ·pelo Bairro 1\lto, á frente dos radicais, em 
trajos e coberturas associadas ás suas, ele escandalisava os amigos do 
senhor Teixeira Gomes, os proximos a'1.1licos de Barras, visconde do 
mesmo titulo, dispendieso e elegantíssimo . direçtor da, republica francêsa, 
]>ai putativo dos incri11eis e das maraoilhosas, <leste terceiro ' sexo repu­
blicano, androgino e lesbico, pegoso e requebrado · que só um golpe de 
·sabre deslanguinhou. 
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As ·donz~l.as., ~a· m~rJ.nha __ .. inglesa. 
" e seus ólhos de "ihgenu~· 

1. \ 

Rprec:laçao do• marinheiro• brltanlco•, por 
M. Teixeira Gome• ' 

\ l 

l' 
,. 

' 

O senhor Teixeira Gomes, presidente eleito da republica portuguesa. 
perlence á Historia e como tal nenhum dos seus actos e gestos deve 
ser extranho aos seus contemporaneos nem deixar de se arquivar para 
a posteridade. ' · 

Quiz o go'verno ingles pôr ás suas ordens o cruzador Carysf ort o 
qual o conduzirá a Lisboa. E' justo, pois, recordar a sua primeira visita 
a bordo de um desses barcos, na bahia de Lagos, em 1904, quando sua 
excelencià ainda longe da republica e suas . pompas, parecia já preadvi­
nhar o futurô emquanto ás honras que lhe julgava devidas e ao mesmo 
tempo é curioso reproduzir as suas notas acêrca dos marinheiros britani­
cos que hoje o 'saudam e disparJtm os canhões de Carysf ort em home­
nagem ao seu antigo analisador, o qual os· descreveu em termos que· me­
recem ser conhecidos, afim de se vêr como apreciava os soldados da sua 
tão amiga Grã-Bretanha. 

Fantoches, vai, pois vulgarisar um conceito para a Historia inserto 
a pag. 123 e seguintes de um livro do senhor M. Teixeira Gomes, inti-
tulado Jlgosto l\zul e cuja tiragem foi acanhada. · 

1\ VISITJ\ A ESQUJ\DRl\: OS CAES ESFJ\IMJ\DOS . 
' <V amos oisitar a esquadra inglesa do Mediterraneo que ancorou 

hontem na bahia de Lagos. · · 

«li um marujo ruiDo, com o torneado arcabouço de pião, que asso­
mára ao bote e ficou debruçado, a meio corpo, damos-lhe Dinho pela 
borracha. Bebe sofrego e sem geito, com dois fios de purpura a fugi· 
rem-lhe das commissuras dos labios at6 encherem as conchas em que 
se lhe ageitt1 a carne no "ªº das claDiculas. 

Outros querem tambem beber. 
Para despachar o meu companheiro abre garra/ as de ce,.,,eja e 
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Dae .. os ser1'indo a dois e dois mettendo-lhes os 1Zargalos pelas bocas 
escancaradas. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 

Alguns aboccam, arrepanhando brutalmente os f ructos, com o geito 
comico de cães esfaimados; aquelle chupa demor~damente uma laranja 
furada,· na testa d'outro esborracha-se um figo incharia . .. 

Dl\ REPULSJ\ P,OR BOMBORDO J\OS SNOBS. (pag. t 40) 

Jltr4camos ao patamar iilferior da escada de estibordo e grito á 
sentinella que preciso f allàr ao official de ser.,,iço. 

Sem demora o official apparece, rosado e glabro, no seu immacu­
lado uniforme de linho branco, inclinando-se cerimoniaticamente, a in­
quirir o que desejo. 

- <Desejo 1'isitar o barco mas não subo pela escada de bom-1 
bordo . .. > 

O official sorri e fixa-me com curio!;idade. Vae consultar o seu 
superior. Volta. Podemos subir mas sómente eu e o meu companheiro. 
A gente dos outros botes que nos seguiram ~ negado o accesso. 

Surtiu o seu eff eito a pequenina scen~ de snobismo a que a alma 
britanica é tão sensivel. 

• 
OS MJ\RUJOS DE OLHOS DE INGENU E J\S DONELZJ\S MJ\-

RUJOS (pag. 13~ e 145) .. 
" 1 ~ li 
O ·of/icial, muito ama1'el, dá .. nos um marinheiro com olhos de <in-

genua1> Pª!ª nos pilotar. R Disita é monotona e abonecida ape~r do 
empenho que o guia mostra de .nos entreter. 

· · · Üin · iÍ1~ll~s·, · ajo~lh~do; 
0

a~drda
0 

~ ~~~p~nh~i~o· qu
0

e · do~,;,e: p~s~·n: 
do .. lhe a mão pelo rosto e tocand<rlhe nos labios com uma maçã. Des-
12ert11· o outro; 11mbos comem da maçã e sorriem amorosamente. E' o 
meloncholico idylio das camaraâagens marítimas : os dois córam como 
donzellas ao surRrehender a curiosidade sagaz com que os espi11mos ... 

, . ' 

Taes foram os detalhes observados a bordo do Ravege~n da mari­
nha brita nica P,Or aquele que devia ser hospede do Carysf ort. 

Nao quis~mos deix~r de publicar neste folheto semelhante apreciação 
porque desconhedda ·da maioria do povo portu~ez, do almirante ingle7, 
do governo aliado, de lord Curzon, que ofereceu um banquete áo grande 
amigo da Ingla~rra, ela explica tão ~ubila e enternecida simpatia. · 

Começou por oferecer fructàs do seu J\lgarv~ aos marinheiros para 
eles ,morder.em amorosamente coraPf!o como donz~Jas, sentindo se pudi­
bundos diante aos olhos <de curfos1dade sagaz cqm que os espiavam>. 

Ha 16 anos o admirador da marinha britanica, o seu hospede de 
hoj~, à~im pintava mosyando-lhe toda a profund~a do seu interesse e 
toda a s\Jlceridade do sveu comentario. . < • ' 

.. 

') . 

I 
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tinham preferido. Saberiam dizer bem as suas mentiras. 1\ quem • preju­
dicavam? 1\ Sidonio? Sim mas sobretudo a .Portugal que dese1avam 
ver miseravel em proveito alheio e ... proprio. 

O que o senhor Teixeira Gomes disse em Londres em relação ào 
seu pais foi · gravissimo. Sem isso teria continuado no seu posto em vez 

· de ficar preso, c<?m sentinela nos corredores do seu quarto do Palace. 
O senhor 1\fonso Costa, após a sua libertação, esse êrro palmar 
de Sidonio Pais, soltou a língua no estrangeiro com a mesma facilidade 
com que' largara os navios à Furness. 

Diotou ele proprio uma entrevista para o Matin, na qual dizia, entre 
outras i invenções, o seguinte: !l . .• 

\ ( 

- <Mas o que V. não sabe é que mais de cinco mil cidadãos 
gemem, ha longos· meses, nas masmorras portuguesas. Eu acuso os 
dictadôres de os tetem encarcerado sem os interrogar, de os terem no 
segredo, de lhes imporem o regimen e o alimento dos defidos .de 
direito comum, de os mandarem azorragar sob o pretexto de lhes 
arrancarem segredos de' pt;etensas conspirações.>. ,., A i) 

' • 1 , J ~~., 

J\presentava como : estando nestas condições P.essoais de cat~oria 
politica, mentia, desacreditava o pafs e insinuava que se pretendiam ele 
prelerencia os que se ~aliam pela França, apontava perseguições dos 
membros da união sagrada e acabava, assim, pedindo a ntenção dós 
estrangeiros: 

" u • f' 
<SÓ OS CUIDI\DOS DJ\ GUERRH EXPLICJ\M 1\ IGNORl\NCIJi 

EM QUE l\ EUROP)\ ESTA DESTES J\CONTECIMENTOS.> '· 
• r t. t 

~ ~ o senhor João Chagas dava homem por si. O antigo franquista--:­
que outrora o combatera no jornal. da Noite-Paulo Osorio,1 o,~ual 
fazia as declarações que ele não se atrevia a firmar. Tornara-se, o :mcr 
narquico, no escrivão da legação dos emprezarios da guerra e acusava 
e explicava, a seu modo, a nossa intervenção no conflito. J\parecera 
ainda um terceiro auxiliar nessa campanha e, por fim, o presidente 
expulso que escrevia uma longa carta loyd George exprobrand~o em 
termos sangrentos; como um desiludido a contar com uma protecção 
decisiva e a ve-la falhada. 

São d~sse documento os seguintes trechos:. 

cR sua política-a de Sidonio Paes-é de maior guerra possioel 
à democracia portuguesa 11ossa aliada e a de menor guerra possioel à 
autocracia alemã nossa inimiga comum>. 

<E' ~or tal forma extranho que se pergunta se não teria conspi­
rado, ao mesmo tempo, contra nós e contra vós>. 

t\ carta é larga· e acusadora. Voltava contra a nação as armas de 
que julgava o dispor, prentendia que os ingleses o ajudassem a · carre­
ga-las. J\o Temps disse com os germanofilos activavam e ,acabava jus­
tificando a morte de Sidonio Paes. 

"' ' 1 (Tardando a rer>olução libertadora, surgiu tdguem que vendo todos 
os poderes concentrados em um só homem, lhe atribuiu todas as res· 



' 
UtidosraeSR 01liO a quem oar claapo1Uv1, •Iea pnjucli~m Por· 

tupl a~o por sua vontade, entregue • amarrado ele p6I ê -IPb. 
..,.._. cWJllllda'"'Õ .q1ler• a ·cónab.ter nwtrO IJtla' 11110 t. ·~ 
r-•.aUlCillo. e• o senlior ._uJo Osorio .. o• 1>or conta do seahot _. CWK•: , r • • • 
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